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Introdução: O sedentarismo é um dos principais problemas de saúde pública no mundo, estando associado ao aumento da mortalidade precoce e à ocorrência de doenças crônicas não transmissíveis, como diabetes mellitus, hipertensão arterial e diversos tipos de câncer. Apesar da ampla comprovação científica dos benefícios do exercício físico e da existência de programas públicos voltados à prática regular, a adesão da população ainda é baixa. Essa realidade reforça a necessidade de compreender as barreiras que dificultam a participação nesses programas, permitindo o desenvolvimento de estratégias eficazes para promover maior engajamento e continuidade. Objetivos: Compreender as barreiras que dificultam a continuidade da população de Cruzília (MG) no programa gratuito de exercícios físicos oferecido pela prefeitura, analisando os principais obstáculos à participação e avaliando o perfil dos desistentes. Metodologia: Foram aplicados dois questionários a participantes desistentes do projeto Agita Cruzília. O primeiro abordou variáveis sociodemográficas, como idade, escolaridade, renda, presença de doenças crônicas e autonomia funcional. O segundo investigou as barreiras percebidas à continuidade no programa. O instrumento é composto por vinte itens distribuídos em dimensões físicas, ambientais e emocionais, abrangendo fatores como jornada de trabalho, compromissos familiares e falta de companhia para a prática. Resultados: Trinta e três mulheres com idade superior a 30 anos responderam ao questionário. Destas, 30% tinham menos de 40 anos, 45% estavam entre 41 e 59 anos, e as demais apresentavam idade superior a 60 anos. Aproximadamente 42% da amostra relatou possuir doenças crônicas, mais prevalentes entre as participantes mais velhas. A hipertensão arterial foi a condição mais comum (30%), e 60% das entrevistadas faziam uso de medicamentos. Em relação às barreiras percebidas, observou-se um padrão geral de baixa percepção de obstáculos. A jornada de trabalho e os compromissos familiares foram os fatores mais destacados, sobretudo entre as mulheres com menos de 60 anos. Conclusões: As mulheres relataram baixa percepção de barreiras à prática de exercícios físicos, o que sugere a necessidade de estudos com outros pontos de análise. Ainda assim, programas realizados aos finais de semana e/ou de menor duração podem ser estratégias adequadas, considerando que a jornada de trabalho e os compromissos familiares são fatores importantes. A alta prevalência de doenças crônicas e o uso frequente de medicamentos evidenciam a necessidade de preparo e qualificação dos profissionais para oferecer o devido suporte em saúde durante a prescrição e a prática de exercícios.
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